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Por um diálogo entre as culturases historias e as memorias

Um dos objetivos estratégicos da UNESCO é promover a diversidade cultural e o diálogo

intercultural. Para tanto, o Escritorio Antena da UNESCO em Cuiabá, propöe o Circuito Cultural

Setembro Freiré - evento que visa fomentar o conhecimento da literatura mato-grossense,

representada, sobretudo, na obra do poeta Silva Freiré. Trata-se de um evento comemorativo ao

seu octogésimo aniversario, durante o mes de setembro de 2008, na cidade de Cuiabá, Estado de

Mato Grosso.

Benedito Sant'Anna da Silva Freiré nasceu no dia da Revoluçâo Farroupilha, a 20 de

Setembro de 1928, no distrito de Mimoso,Terra de Rondón. Foi advogado criminalista, jornalista

cultural, poeta de vanguarda, professor universitario e fundador da Faculdade de Direito da

Universidade Federal de Mato Grosso. Apesar da multiplicidade de ocupaçoes, os compromissos

estéticos, políticos e éticos, foram o alicerce comum de sua vida e obra literaria.

Por ocasiäo do Dia Mundial da Poesía - 21 de marco - o Diretor-Geral da UNESCO,

Koichíro Maatsura, declarou que a poesía "desenha o contorno das possíveis formas de diálogo

entre as culturas, as historias e as memorias". 0 enfoque do Dia Mundial da Poesía de 2008 podería

ser: "Assegurar a promoçao e salvaguarda destas modalidades de intercambio e transferencia". A

poesía está à disposiçâo de nossa diversidade criativa e espera nortear e renovar a habilídade de

cada um de nos no entendímento da pluralídade cultural do mundo. Ela se transforma, entäo, em um

meío facilitador do diálogo e do intercambio cultural, que pode ser percebído no papel que a obra

do poeta Silva Freiré desempenha junto à socíedade mato-grossense, articulando as tres

dimensöes cultura, historia e memoria, citadas por Maatsura.

Para o Assessor Especial da UNESCO no Brasil, Celio da Cunha, (1980), Silva Freiré

soube captar a essência desta terra e de sua gente, sem, contudo, ficar circunscrito a um

determinado lugar. Na apresentaçâo do livro Trilogía Cuiabana, o poeta, Wladimir Dias Pino

(1991) relembra "o Silva Freiré de sempre, em socíedade com sua época, documenta, de forma

bastante clara, a relaçâo de bem querer entre o poeta e sua vinculada comunidade: a sua maíor

^yvorW obsessäo".

y.CdFr t¿ Em tempos de globalizaçâo da socíedade e de valorizaçâo da ¡dentidade local, a produçâo

^« de Freiré traz elementos para a discussäo de temáticas variadas que remetem as raízes da
DpwbxcoA*
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identidade cultural mato-grossense. Por outro lado, as questöes das desigualdades persistentes

encontram-se na origem dos assustadores desafíos que o Brasil hoje enfrenta. Dentre esses

desafíos a erradicaçâo do analfabetismo, a melhoria da qualidade da educaçâo e, com ¡sso, a falta

de acesso ao conhecimento literario por parte de enancas, jovens e adultos. A obra literaria de Silva

Freiré tem padecido de urn esquecimento vigente sendo desconhecida da maioria da populaçâo,

principalmente, da juventude.

Ao reconhecer as linguagens literarias como expressäo do patrimonio cultural ¡material,

a proposta de promover o primeiro Circuito Cultural Setembro Freiré poderá ser o inicio de um

projeto mais ampio e permanente que possa contribuir para o fortalecimento da literatura mato-

grossense e a popularizaçâo das obras de seus poetas, reafirmando a identidade cultural de seu

povo.

Este catálogo, por si mesmo, já comporta um importante debate sobre a obra de Silva

Freiré. E a UNESCO se orgulha de estar à frente desse grande movimento de agregaçâo de

esforços em torno de um patrimonio da cultura ¡material de tamanha relevancia.

Antonio Carlos Maximo

Coordenador do Escritorio Antena da UNESCO em Cuiabá
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Sobre a historia e sua ressonância na preservaçâo do patrimonio cultural

A Secretaria de Estado de Cultura constrói a sua gestäo buscando ampliar suas açoes

junto a diversas instituiçoes, seja através de atividades diretas, de parcerias, ou pela demanda

apresentada pelos municipios e seus produtores culturáis.

Assim, participar do Circuito Cultural Setembro Freiré é muito mais que urna parceria, é

trazer à tona toda a historia de um hörnern crítico, visionario, preocupado com a cultura e com o

desenvolvimento das instituiçoes que tem este papel. Em 1984, Silva Freiré já reivindicava urna

Secretaria de Cultura que se compreendesse única, e nao em conjunto com outros órgaos do

Estado. Além de professor catedrático em Direito na UFMT, Silva Freiré divulgou, reuniu,

incentivou a cultura popular, a música, as artes cênïcas, as artes plásticas, a dança. No livroTrilogia

Cuiabana, Presença na audiencia do tempo, volume 1 e Na moldura da lembrança, volume 2,

editado pela UFMT em 1991, fez um levantamento histórico-poético da cultura popular, das

praças, do futebol, dos políticos e dos diversos personagens importantes para a memoria da cultura

mato-grossense.

Assim, nossa parceria corn a U N ESCO é como um laboratorio de idéias e um ensaio para a

elaboraçâo de acordos que reflítam o papel histórico e sua ressonância na preservaçâo do

patrimonio cultural.

Paulo Pitaluga Costa e Silva

Secretario de Estado de Cultura
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Silva Freiré: todos os tipos de Cuiabá

0 rasqueado cuiabano canta: "Toda cidade tem seu tipo, Cuiabá também os tem...". Pois

meu professor e amigo Silva Freiré, sendo de Mimoso, representa até hoje todos os tipos da minha

Cuiabá... Líder estudantíl, intelectual, advogado, professor, político, jornalista, poeta sem igual,

cidadâo e boemío, teve urna das atuaçôes políticas mais importantes da historia de Mato Grosso,

tendo sido responsável, por exemplo, pela estruturaçâo no Estado do PartidoTrabalhista Brasileiro,

o PTB de seu amigo pessoal, Joäo Goulart.

Só isso já justificaría a participaçâo da Prefeítura de Cuiabá nesse Setembro Freiré. Mas,

há muítos outros motivos que nos fizeram ser parceiros do evento desde a primeira hora. Setembro

Freiré quebra o paradigma de que o Brasil é um país sem memoria e registra, para sempre a

historia de urna das mais ¡lustres figuras nacionais, urna historia que, muito antes de fazer parte da

propria historia de nossa cidade, fez parte da historia de Brasilia, do Rio de Janeiro e do Brasil, a

historia de um personagem a quem, pelo exemplo que sempre foi, todos devemos, sejamos nos

estudantes, políticos ou cidadäos com jns.

Wilson Santos

Prefeíto de Cuiabá

10



Um poeta do cotidiano

Benedito Sant'Anna da Silva Freiré, mais do que poeta e escritor foi o porta-voz do povo de

Mato Grosso. Com a sensibílidade e harmonía de suas palavras soube captar a essência desta terra

e de sua gente.

Mais do que advogado criminalista, jornalista cultural e professor universitario da

Faculdade de Direito da UFMT, foi em sua obra diversa que nos mostrou o cotidiano pantaneiro, a

vida do ribeirinho, alegrías e tristezas do boêmio e de toda a gente simples que ele denominou

Cuiabania.

Ninguém soube entender Mato Grosso mais do que ele, fez e contou historias de sua

gente, mostrou que um povo assim como um poeta jamais será esquecido.

Silva Freiré víveu como um garimpeiro de palavras, eternízou-se como "Poeta do

Cotidiano", ontem, hoje e sempre brilha no firmamento dos grandes criadores.

Dep. Sergio Ricardo

Presidente da Assembléía Legislativa do Estado de Mato Grosso
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Um advogado poeta contagiando geraçôes

Sabidamente a atividade profissional da advocada em nosso Estado é exercida por

homens e mulheres de grande destreza intelectiva e conhecimento científico do ordenamento

jurídico nacional.

A Ordern dos Advogados do Brasil, Seccional do Estado de Mato Grosso orgulha-se ter

tido em seus quadros institucionais a proeminente figura do advogado Silva Freiré.

Este expoente da literatura regional exerceu a presidencia da OAB/MT na década de

oitenta com grande esmero e elevado espirito de classe.

Sua verve de jurista combativo e excepcional poeta marcaram profundamente a historia

do movimento cultural cuiabano.

A Ordern dos Advogados do Brasil em Mato Grosso, através de seus membros sente-se

muito honrada em participar do ¡novador evento multidisciplinar que visa celebrar os oitenta anos

de Silva Freiré, caso estivesse entre nos.

Sua obra ¡mortal permanece contagiando as novas geraçôes de poetas e intelectual. Por

isso a OAB/MT nao poderia ¡sentar-se em tomar parte do Circuito Cultural Setembro Freiré para

que os jovens advogados conheçam e os militantes maduros da advocada reforcem a memoria

acerca da obra deste genial causídico-literato.

0 Sarau lítero-jurídíco-musícal que será realizado no Auditorio da OAB/MT no día 18 de

setembro de 2008 contará corn a presença de nos advogados. É a nossa singela forma de integrar e

comemorar a cultura humanística do iluminado Silva Freiré.

Que todos nos possamos desfrutar deste rico e importante momento de celebraçâo

institucional.

Francisco Faíad

Presidente da Ordern dos Advogados dos Brasil -

Seccional do Estado de Mato Grosso
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Silva Freiré é a historia

Silva Freiré representou o humanismo. Foi urna pessoa completa, intensa. Para usar urna

expressâo mais atual, Freiré foi um hörnern multímídia. Poeta, escritor, advogado, jornalísta,

político de mílítancia, engajado na vida. Foi grandioso em todas as suas fases, em todas as frentes e

trincheíras. Foi um hörnern que fazia a historia. Silva Freiré é a historia.

0 Tribunal de Contas de Mato Grosso tem muito orgulho de participar da homenagem

organizada pela UNESCO à memoria de Benedito Santana Silva Freiré. Tanto que a participaçâo

doTCE/MT no Circuito Cultural Setembro Freiré ocorre com urna açâo concreta, efetiva, que é a

inauguraçâo da Biblioteca Poeta Silva Freiré. Está sendo aberta na Escola Superior de Contas

emprestando o nome desse grande mato-grossense, reconhecendo o seu vulto.

Antonio Joaquim Moraes Rodrigues Neto

Presidente do Tribunal de Contas do Estado -TCE/MT



Urna expressiva voz poética

Ainda que tenha urna produçâo literaria multifacetada, é como poeta que Silva Freiré

certamente se tornará mais conhecido. Ele havia estabelecido um pacto ¡ndissolúvel corn a criaçâo

poética que, muito embora nascida na juventude, acentuou-se e firmou-se com os anos. Através de

seus poemas ele deu o seu testemunho de vida. A sua palavra se fez presente entre as solidöes e os

sonhos de seu tempo e a sua voz se ergueu entre as angustias explodidas ñas ilhas do exilio aqui.

Pois, nao foi ele mesmo que escreveu que "- exclusiva / é a sombra / das cicatrizes internas ...?"

Tinha a ansia de ser lido e vivia o drama de realizar urna fatura poética de vanguarda num ambiente

nao tanto acolhedor. Mas, ainda assim, ele avançava.

Apontei no prefacio que escrevi para Barroco Branco, seu terceiro livro (1989), a rica

junçâo de dois elementos vitáis nos grandes poetas: a forma e o conteúdo, inovadoramente

expressos. A sua ansiedade criativa situava-se no campo vasto da lingüística, numa busca de

expressâo emblemática de sua terra e de sua gente. Nao se deu a vôos poéticos significativos que

ultrapassassem a circularidade de seu campo vivencial. Era (é) um poeta telúrico, por excelencia. E

nesse telurismo está contido urna entranhada visâo humanística muito propria, muito peculiar.

Assim é que, um estudo da temática silvafreiriana (seja me permitido o neologismo) irá detectar,

com urna insistente recorrência, temas referenciais como agua, barro, rede, a solidäo do hörnern

ribeirinho, o verde (das coisas, das árvores), os animais domésticos, (sobretudo o boi e o cávalo),

entrelaçados ao cotidiano do hörnern simples, de suas lembranças da infancia, do hörnern do povo,

seus contemporáneos. Disto sao exemplos, tanto o já referido Barroco Branco, como Aguas de

Visitaçâoe Presença na Audiencia doTempo.

A par dessa temática de valorizaçâo de seu berço, Freiré foi, antes de tudo, um notável

elaborador da palavra. Daí porque compartilhávamos a mesma admiraçâo por Cabrai de Meló

Neto, o mestre contemporáneo insuperável. E Freiré, inspiradíssimo, definiu a poesía como

"escritos apedrejados de vísoes". E, neste sentido era, com efeito, um criador visionario. A riqueza

polifónica de sua poesía é inegável, alias como poucas. Para ele a palavra ressalta como a expressâo

temática maior - ponto de partida e estado terminal do poema. A radicalidade expressional passa a

ser a propria palavra, que explode em blocos poemáticos expressando a vida. É através da

"invençâo" da palavra, tanto quanto ñas "situaçôes" criadas, que o poeta, se situando dominador no

14



fluxo central da criaçâo, procura exprimir sua gente e seu chao. Deste modo, tomando a palavra

como a expressâo mesma do existir do poema, como o sentido maior de onde parte em busca de urna

expressâo compromissada - e daí o seu valor referencial - é o que testemunha, e torna marcante e

significativa^ poesia de Silva Freiré.

Vivesse num grande centro, e por certo, já estaría hoje reconhecido como urna das vozes

poéticas mais expressivas da poesía brasíleíra contemporánea. É, por isso mesmo, que este Circuito

Cultural Setembro Freiré ganha importancia. Oxalá, tenhamos outros para que a memoria do poeta

nao se perca.

Sebastiäo Carlos de Carvalho

Poeta e Presidente da Academia Mato-Grossense de Letras.
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Silva Freiré: expressâo da cultura mato-grossense

A Universidade Federal de Mato Grosso ao longo de sua historia participa da construçâo da

¡dentidade regional do Estado e, ao mesmo tempo, volta-se para o estudo da ciencia, cultura e

socíedade, produzíndo conhecímento e preservando memorias. Silva Freiré, entâo, é parte desse

processo por sua importante atuaçâo académica, na Faculdade de Díreito da U FMT, na literatura e

na política.

0 Circuito Cultural Setembro Freiré é urna ocasiäo impar de Ihe demonstrar o merecido

reconhecímento e apresentar, para as novas geraçôes, sua trajetória de vida e sua produçâo

literaria. Em caráter mais ampio, também é urna forma de valorizar e dissemínar a cultura mato-

grossense que tem, neste poeta, um dos seus maiores expoentes. Considerado o "poeta do

cotidiano", soube expressar a cultura do seu povo valorizando a riqueza de seus modos próprios de

falaredevíver.

A UFMT sente-se honrada em poder fazer parte dessa iniciativa aberta à socíedade e que

proporciona a interaçâo entre as diferentes geraçôes e culturas ao compartílhar um rico acervo em

múltiplas línguagens - fotos, textos, vídeos - além da oportunidade de ampliaçâo de

conhecímentos, por meio de oficinas e concursos de poesía e prosa ñas escolas. O intercambio

resultante dessas ativídades vem ao encontró do perfil de Silva Freiré que sempre fomentou e

prezou o acesso à cu Itura como forma de transformaçâo da socíedade.

Paulo Speller

Reitor-UFMT
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O sentido da obra (mesmo aberta) já era1

Silva Freiré nao se preocupava mais com a continuídade temática (sucessäo linear) como

semántica lógico-discursiva, chegando mesmo à posiçâo radical de desprezar o sentido de estrutura

e, conseqüentemente, o de Obra. E digo isso porque numa explosäo estruturalísta o sentido de

lógica narrativa geralmente é conseguido por falhas na estrutura que tem como complementaçâo a

reparaçâo dessas mesmas falhas, como equilibrio. Essas"mesmas" falhas é que formavam a lógica,

a unidade da historia. Assim, na narrativa tradicional, as falhas (moráis, económicas e sociaís) sao

reparadas no fím, como urna especie de conclusäo, e até mesmo de pagamento pelo sofrímento do

personagem principal. É a moca pobre casando com o príncipe, para a estabilidade emocional do

leitor. Urna especie de objetívidade da ¡nformaçâo em justificativa de detalhes que Ihe dá um ar de

veracidade, em substituiçâo à autenticidade criativa. Numa novela o texto nao tem opçôes de

leitura. Por urna série de fraquezas o discursivo sempre tem necessidade de se impor.

Em Silva Freiré o rigor dos vocábulos, ¡ndependente do conteúdo, se organiza no espaço

conseguindo um dinamismo (condensaçâo ótica) e urna tensäo semántica (núcleo de significados)

em condiçâo de desprezar a lógica poética tradicional, para adquirir, se nao urna autonomía de

textos vísuais, pelo menos de blocos de múltiplas e simultáneas direçôes de leitura: física das

palavras. A densidade do rigor vocabular conseguido visualiza a intencionalidade ao articular urna

sintaxe insólita, cada vez mais densa, que faz desses blocos engrenagens de palavras em seqüéncia

móvel de aproximaçôes.

Vale dizer, da multiplicidade da continuidade: horizontal (probabilidade da lingua) e a

>^: dimensäo vertical (linguagem lugar geométrico). Essa identidade formal, pioneira, é que tem

causado certa confusäo com urna constante de estilo. Ao destruir o sentido de obra desaparece, de

maneira dupla, o estilo. Numa montagem de palavras desdobráveis, que é mais do que simples

estilhaços ou acidentes tipográficos, o poeta propôe funçôes. As linhas/colunas de seus poemas

experimentáis adquirem valores e possibilidades próprias que nao podem ser chamados de versos.

Sao vocábulos giratorios como urna estrutura de átomo. Dele já se pode dizer: nao mais o poema

expressando objetos, mas o proprio poema sendo usado como objeto versátil. É quando o espaço

perde o sentido de representaçâo para ganhar a funcionalidade. Esse sentido construtivo é que nos

oferece opçôes em lugar de hipóteses metafísicas. Com isso queremos dizer que o poeta ao

'Texto do livrode Silva Freiré: Aguas de Visitaçâo, 4a ediçâo (postuma). Cuiabá: Leila Barros Silva Freiré p.9-13, 2002.
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desprezar as conexôes gramaticais, passa a utilizar do espaço em branco nao como mero suporte

das letras, mas de direçôes e ligaçôes permutáveis. Assim é que a leitura de seus poemas se faz em

invençâo de direçôes dando oportunidades criativas de leituras para o consumidor, diferente da

tradicional opçâo metafísica da interpretaçâo. Seus poemas encerram o ciclo modernista em Mato

Grosso e começa estabelecer base para um novo rumo de nossa cultura. Particularizando: o poema,

Campus de Universidade, ao ser dedicado para Gabriel Novis Neves, passa a esse Reitor, como um

documento histórico, a responsabilidade da consciência (a idealidade em nivel universitario) e a

mentalidade criativa de toda a juventude mato-grossense. É que hoje nao há mais barreira entre

géneros. 0 que separa, nos dias atuais, um poema de urna pintura? Hoje, superado o sentido

definitivo de obra acabada (estilo mais verso), e a separaçâo de géneros, o poeta nao é quem

escreve poemas, mais o que proporciona ACONTECIMENTOS (HAPPENINGS).

Wlademir Dias Pino

Poeta
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Denuncias e esperanças na poesía freiriana1

Ao ser convidado pela Familia Freiré para fazer a apresentaçâo da 4a ediçâo de

Aguas de Visitaçâo, o faço nao apenas com a saudade da alegría de urn tempo cuiabano - cheio de

significados e de esperanças - que tinha na U niversidade que entäo surgía a utopia de novos rumos

para a educaçâo e a cultura, como também pela alegría que proporciona a leitura dos poemas de

Silva Freiré, que permitem adentrar no mapa conceítual da identídade cuiabana e de Mato Grosso,

construido ao longo de urna historia marcante e singular de lutas e de crenças.

Cada poema de Silva Freiré representa um esforço sem limites para decodificar a

intimidade dos atores e das raízes da historia mato-grossense. 0 Garimpeiro, 0 Oleiro, 0 Carvoeiro,

O Cerrado, 0 Canavial, Os Pássaros, 0 Couro Cru, Campus de Universidade, entre outros, sao

poemas de denuncias e de anuncios.

[...]

Com o advento da Universidade, os sonhos do poeta e pensador social se expressam no

poema Campus de Universidade. 0 poeta em sua longa trajetória de lutas vislumbrava "um sorrir

na corrida/ em tempo". Procurando antecipar,

anunciava:

no campus

sinal esemente

naumidadedosolo

Essa crença encontrava seus fundamentos na idéia de urna Universidade identificada com

o meio, na proposta de urna Universidade da selva, na lucidez do Museu Rondón de reconhecer a

cultura indígena como nossa única fonte nâo-européia de conhecímento. Em suma,

do campus

opartirdoamanhecer

/o campus agride o sorríso mediocre/

1 Texto de apresentaçâo do livro de Silva Freiré: Aguas de Visitaçâo, 4a ediçâo (postuma). Cuiabá: Leila Barros Silva Freiré, p.156-157, 2002.
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ou ainda:

no campus

o raciocinio circula o comportamento

[...]

0 poema Campus de U niversídade constituí ainda urna verdadeira e moderna agenda para

operar a missäo da Universidade, em sua dimensäo mais substantiva como quería Ortega y Gasset,

poísno

no campus

équesealcança

o completo

do complexo

0 "completo do complexo" é a busca da verdade por urna metodología inter e

transdisciplinar, que constituí urna ds mais férteís reflexöes no período de transiçâo paradigmática

que estamos vivendo.

Apesar da complexidade dos poemas freírianos, eles têm a vantagem de transformar o

leítor em sujeito ativo do processo de construçâo de significados. Nisso reside a dimensäo humana

mais importante dos poemas de Silva Freiré. Como disse com razâo a artista plástica alema

Bárbara Blickle, a relevancia da arte é que as pessoas possam interpretá-la como queiram. 0

principal é que a obra de arte seja utilizada, pois isto é o que Ihe dá significado. A arte poética de

Freiré permite ao leítor engajar-se no processo de leitura crítica da situaçâo social, nao somente de

Mato Gross, mas de nossa época. Suas denuncias continuam a desafiar a elite dominante do nosso

país.

Freiré procurou ver a pessoa humana em todas as suas circunstancias e valorizá-la. Ele

tinha conscíencia da complexidade que envolve as pessoas e da vontade que as anima de ir e vir em

permanente circuito díalétíco em busca de urna realizaçâo que transcende o coletívo, mas nao o

exclui. Freiré percebeu com lucidez o drama do seríngueiro, do oleíro e de tantos outros tipos
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sociais presentes em sua vasta obra. Ele soube entende-los na totalidade da situaçâo que os

envolvía e teve por eles profunda admiraçâo e respeito. Mais do que isso, percebia-os como

preciosa fonte de conhecimentos.

Dessa forma, o estudo dos poemas de Silva Freiré na escola básica e na universidade

constituí urna excelente oportunídade para urna inserçâo existencial ñas raízes dos que ajudaram a

fazer Cuiabá e Mato Grosso. Por isso mesmo, estou certo de que a presença de Silva Freiré ñas

escolas representa um caminho impar e críativo para proporcionar à juventude urna experiencia

estética e existencial marcante. Deixar de proporcioná-la empobrece a concepçâo moderna de

organizaçâo currícular.

Celio da Cunha

Assessor Especial da UNESCO no Brasil

e Professor Adjunto da Faculdade de Educaçâo da UnB

23



f

i

!¡ REGISTRO N/3o¿¿CARTEIRA NÄ?

~\ ' 4 presenté CnMßira 'fe tíe^ttaad? perion

e deV>Qtfl\ito. IQ*. ¿S <k . CwW . . O VU\J \i

Haturfy de &.\¿A&^

Estado Civil 5^ViM\l^.^f'''SS«4vWU..Y>

V 9 * * ' '

I ->: YZ

M.1



*
*
i



Setembro Freiré é preservar a historia para se entender o presente e viver o futuro

Mato Grosso está crescendo económicamente. Para se desenvolver em plenitude precisa

de investimentos em cultura, historia e memoria.

A importancia do Circuito Cultural Silva Freiré, é alertar a nossa socíedade, que

precisamos de desenvolvimento humano para chegar a um Estado Civilizado.

Silva Freiré, o Bugrinho da Mandioca, fílho da Dona Janoca, foi muito mais que um poeta.

Era um artista da palavra sempre preocupado com a beleza plástica dos seus versos.

Foi um ¡novador, quando nao sabíamos com clareza traduzír o seu significado. Inovaçâo

para Freiré eram conhecimento, cultura e satisfaçâo para produzír açôes renovadoras. Era utópico

na sua época, sinónimo hoje de modernídade.

Freiré era urna verdadeira usina de produçâo intelectual. 0 Circuito Cultural Silva Freiré,

nao no sentido melancólico do passado, mas para preservar a historia, conhecimento indispensável

para se entender o presente e viver o futuro, apresenta esta embrionaria proposta que se

desenvolverá no útero da inteligencia mato-grossense, e tenho certeza irá parir o "Bugrinho que

menino é esse", livro da sua filha Daniele Freiré.

Será a síntese da importancia do poeta para a literatura Mato-Grossense.

Freiré da Leila merece muito mais que um Setembro.

Freiré é chao, é terra, é raiz, é cajueíro da velha Cuiabá.

Gabriel NovisNeves

Reitor Fundador da UFMT

Presidente da Academia de Medicina de Mato Grosso
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Silva Freire:Veredas

Licença, Fernando Pessoa! No caso de Silva Freiré o poeta nao é um fingidor; nele o poeta

é um transformador. Ele recolhe os cacos da tradiçâo, reestrutura os riscos da modernídade e ñas

ruinas de urna catedral levanta o grito poético de leitura de mundos silenciados e silenciosos. Os

blocos que arquiteta em seus poemas reconstroem outros monumentos: exemplares físicos daquilo

que se foí, mas permanece na memoria da cuiabanidade.

Na defesa do processo poético cuiabano os signos que rondam a escritura de Silva Freiré

nao se intímídam díante do novo: a gestaçâo poética é fruto da vísao de mundo em que tudo pode ser

criaçâo e criatura, descoberta e invençâo, fruiçâo e gozo.

Nesses vértices e círculos camínha o transbordamento das aguas, de redes, do gol, da

universidade.

A metamorfose edificada pelo poeta retoma identidades perdidas, tramas estilhaçadas,

gestos lúdicos e a busca enternecida pelo maduro conhecimento. Sendo assim o poeta converte o

perto em porto, o braco em abraco, o gasto em gesto e gosto assumindo a proxímidade maior de urna

política cultural perpassada por ternuras revividas.

Setembro-Freire é um marco, portanto, da arte poética transformadora do Poeta Maior!

Marília Beatriz de Figueiredo Leite

Professora Universitaria
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Silva Freiré Pros(e)ador 1

Este livro é fruto de urna pesquisa que empreendi, em 2007, ñas folgas de quinta-feira da

sala de aula, com o intuito de reunir os textos em prosa de Silva Freiré, ainda pouco conhecidos e

divulgados, embora muito importantes para a cultura e literatura mato-grossenses, notadamente a

cuiabanía. A busca levou-me: ao Arquivo Público do Estado - jornal Correío da Imprensa, décadas

de 1970-1990, um dos periódicos onde Silva Freiré publicava seus textos em prosa e alguma

poesía; aos lívros já esgotados, ilustrados e diagramados por Wlademir Días Pino; a revistas; e

origináis datilografados e de proprio punho, gentilmente disponíbilízados por sua familia.

A Japa e outros croni-contos reúne 27 textos nos quaís se apresenta a magnitude da prosa

de Silva Freiré, sem dúvída um dos grandes nomes de nossa Literatura, mentor (juntamente com

Wlademir Dias Pino) do Intensivísimo (1948-1952), movímento literario de vanguarda nacional de

origem cuiabana, precursor da Poesía Concreta, movímento no qual também particípou

ativamente, bem como de outras correntes ¡nternacíonais de vanguarda.

Os experimentalísmos levaram-no a propor um novo género híbrido, denominado (por ele)

croni-conto-poema, porque muitos de seus textos díssolvem as margens sutis entre crónica e conto

e, no corpo, aparecem blocos poemáticos (típicamente freirianos) na boca de algum personagem ou

do proprio narrador. Como esta antología reúne específicamente urna parte de sua produçâo em

prosa, elimineí a palavra 'poema' (ainda que apareça, em alguns textos) e mantive 'croni-contos' -

urna provocaçâo para os estudiosos de género.

Um dado interessante sobre a produçâo freiríana é a presença de diferentes versöes de

um mesmo texto, provavelmente porque ele publicava em jomáis, que defínem a priori um número

máximo de laudas, forçando o enxugamento do texto. Outra hipótese é a parceria com Wlademir

Dias Pino, cuja didática de criaçâo implica a produçâo em quantidade; no Poema Processo, por

exemplo, a versâo é um conceíto importante. Nesta publicaçâo, escolhi as mais completas,

descritivamente muito ricas.

Silva Freiré é um dos primeíros autores mato-grossenses que, a partir do pioneírísmo do

corumbaense Lobívar de Matos, voltou sua atençâo para o social, nao apenas no sentido crítico de

urna literatura engajada, mas a fim de registrar o cotidiano da cuiabanía que ele amava,

valorizando sua tradiçâo oral: mais que resistencia, um ato de amor. Ele possuía a habilidade de

1 Prefacio do livro "A japa e outros croni-contos cuiabanos" de Silva Freiré publicado pela Editora Carlini & Caniato Editorial, organizaçâo Cristina Campos.

2 A palavra cuiabanía envolve, além de Cuiabá, todos os municipios cuja ¡mbricaçâo histórica e geomorfológica permite urna aglutinaçâo identitária.
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convíver com gente de todo tipo; circulava com desenvoltura por estratos socíais diferenciados

registrando, pacientemente, detalhes que passaríam despercebidos pela maioria. Por isso, um traço

estilístico que o distingue é o caráter etnográfico de sua obra, expresso ñas minuciosas descriçôes

de ambientes, personagens e tecnologías tradicional de urna cuiabanía anterior as grandes

mudanças que ocorreram no Estado em conseqüéncía, primeiro, da política desenvolvimentista da

ditadura militar, a partir da década de 1970, e posteriores agenciamentos em funçâo do

agronegócio em expansäo, sobretudo no norte e, marcadamente, após 1990.

No plano da linguagem, a tradiçâo oral se faz presente no registro do díaleto cuiabano

falado por personagens típicas, distintas do narrador, que geralmente utiliza a variante culta, o que

cria um contraste interessante, realçando a singularídade deste falar. Regionalismos se

mesclam/confundem com neologismos. A pontuaçâo bem marcada nos longos parágrafos, aliada à

sonoridade de poeta acostumado, expressa um fólego curto, cría um ritmo gingado - de mascador

de bocaíúva montado em canoa, rio abaixo-rio ácima - que cadencia as narrativas evidenciando,

simultáneamente, um traço ambivalente e manhoso da personalidade do cuiabano.

Os experimentalismos de vanguarda se radicalízam em 'Iarótátá', texto que adentra a

esfera mítica de um universo provavelmente Bororo. 0 ser hermafrodita em gestaçâo nao seria

urna metáfora do proprio fazer poético de Silva Freiré - visceral, frenético, rizomático, em

constante mutaçâo?

Também é perceptível a importancia que a infancia e a adolescencia assumem em sua

prosa - tempo do prazer das "brincadeiras inventadas", da falta de juízo, das danadezas e

descobertas, mas também da ¡nterdiçâo, da dureza/rudeza na lida e ñas relaçôes familiares e

comunitarias.

As geraçôes anciäs certamente ficaräo emocionadas ao 1er estas páginas que

pescam/presentifícam imagens do passado, numa rede nervosa e semovente de signos. As novas se

surpreenderäo com o contraste de urn tempo bem ai, no entanto tâo longe e distinto,

aparentemente. A todos, boa degustaçâo!

Maria Cristina de Aguiar Campos

Doutora em Educaçâo pela USP; professora de Portugués e Literatura no Cefet-MT; pesquisadora

do RG Dicke.
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Primavera de Freiré

Como poeta e escritor dedicado a Cuiabá e Mato Grosso, Silva Freiré deixou urna grande e

preciosa obra de valor universal. 0 Circuito Cultural Setembro Freiré, realizado pela UNESCO com

o apoio de varios parceiros da iniciativa privada e pública, traz a oportunidade de comemorar o 80°

aniversario do poeta, lançando múltiplos olhares sobre a sua vida e obra.

Corn a publicaçâo de "Bugrinho- que menino é esse?", de Daniela Freiré (filha, psicóloga e

educadora) e ilustraçôes de Marcelo Velasco, o público infanto-juveníl poderá ter o primeíro

contato com a vida e a obra que este grande poeta de vanguarda deixou aos mato-grossenses e

brasileíros - cuja importancia e valor extrapola fronteiras. A Entrelínhas adorou o desafio de

transformar o projeto de Daniela em realidade.

Aprisionado pela "lógica" antropofagia do territorio, que consomé em vida as entranhas

daqueles que se atrevem a abrir caminhos, a apresentar novas possíbilidades e ¡déias, Silva Freiré

nao encontrou em vida o reconhecimento merecido para a importancia de sua obra. Trago na

lembrança o seu cativante entusiasmo juvenil com o mundo das palavras e da cultura mato-

grossense - Bugrinho estava sempre ali, em Silva Freiré, manifestando a sua necessidade de vida e

poesía!

Pensó que o leítor poderá encontrar em sua obra, além dos ¡ncontáveís sentidos possíveis, o

seu inconformismo, a sua disposiçâo para nao se calar, o seu amor incondicional pela experiencia

humana que desfílou díante dos seus olhos e que ele soube, com seu estilo único e ¡nconfundível,

transformar em poesia calidoscópica: urna celebraçâo através da palavra, da visualídade dos tipos

jO: e suas esculturas labiríntícas em duas dimensöes reverenciando os espaços em branco, como a

buscar respostas e depositar pistas em seus diagramas para que em algum momento sejam

decifrados.

Neste Setembro, despontar primaveril de Freiré, o convite para o banquete das palavras

está feito. Estamos com muíta fome. De letras, de humanidade e de caminhos de poesia.

MariaTeresa Carrion Carracedo

Editora Entrelínhas
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Umescritor/cidadäo

Silva Freiré é, para mim, um dos escritores que melhor descreveu o cotidiano da cuiabanía

de seu tempo, registrando o seu amor pela cidade de Cuiabá, sua singela populaçâo e de urn tempo

que nao voltará mais. Foi, sem dúvída alguma, um escritor/cidadäo afinado com as demandas

sociaís, culturáis e educacional de seu Estado.

Ramon Carlini

Editor em Cuiabá
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O espirito de vanguarda de Freiré como estímulo criativo

A Mato Forte juntamente com a familia Silve deram inicio a celebraçâo dos oitenta anos

de Silva Freiré em reuníoes no Mato Grosso Palace Hotel. Particípei de urna destas tentando

traduzír os diferentes perfis de Silva Freiré num circuito cultural esférico que cobrisse os diferentes

ángulos do poeta, advogado, jornalista cultural e político.

Para tanto, o Circuito Cultural Setembro Freiré fomenta a literatura mato-grossense em

escolas municipals, saraus académicos, cinema do audiovisual e finalmente urna apresentaçâo de

música rock e eletro-folk. Em diversos bairros da capital, o evento percorre um mes inteirinho

traduzindo um espirito de ruptura, inquietude e ¡novaçâo da escrita Silva Freiré na invençâo da

representatividade contemporánea.

Durante esse mes o redator Afonso Alves digitou e digitalizou boa parte das obras de Silva

Freiré. Durante alguns meses, ñas escolas da capital, professores e oficineiros puderam entrar em

contato com as poesías de Silva Freiré e ter acesso ao conhecimento deste autor e sua obra. Poesia

vírou fotografía. Poesia virou desenho. Silva Freiré virou conhecimento. Alguns destes resultados

seräo apresentados neste circuito cultural. Sejam bem-vindos a esta homenagem. Que o espirito de

vanguarda de Freiré possa vir a ser estímulo criativo.

Que esta plataforma de açôes artísticas inspiradas por Freiré se consolide através do

fabuloso apoio destas e outras instituiçoes e empresas conscientes da força literaria freiriana.

Pensemos nos setembros vindouros. Quem seriam os Freires de hoje na invençâo de urna

expressâo contemporánea?

Luiz Marchetti

Direçâo Setembro Freiré

www.luizmarchetti.com

op*bxcoA'

-bG-tte'^

moV.cbf.oM

QcMú'iqV.C

FSamd»0^q> 37

. : _ n -. >- \

http://www.luizmarchetti.com


Produçâo cultural como memoria mato-grossense e responsabilidade social.

Fui convidada para urna experiencia única, produzir um circuito cultural que retratasse a

inovaçâo da escrita de Silva Freiré em varias expressöes contemporáneas.

Começamos a trabalhar um circuito com um núcleo de valores que servem de orgulho para

todos que apreciam a boa poesia, a irreverencia da boa escrita e o caráter forte de um hörnern de

varias faces: político, advogado, professor, jornalista cultúrale poeta.

Este projeto propöe, antes de tudo, nos inspirar pelas poesías de Freiré e levar essa

inspiraçâo à todos, na forma de saraus, publicaçâo de lívros, música, moda, estilo, memoria e,

principalmente, a educaçâo e o conhecimento das nossas enancas.

Com essa proposta encontramos parceiros que investem em cultura e sabem o significado

e o retorno deste investimento, seja pelo marketing, seja pelo valor agregado a sua empresa ou

instituiçâo, seja pela responsabilidade social, pela cultura, seja por Silva Freiré.

0 incentivo à prática do investimento cultural deve ser objeto de um trabalho permanente,

criando açôes e propostas para desenvolver o intéresse e a consciênda de que o investimento em

cultura garante um retorno para a sociedade e para quem ¡nveste.

0 que organizamos hoje pode contribuir para a memoria da produçâo cultural de nosso

estado, para a memoria de urna sociedade, para a divulgaçâo da literatura e de nossos escritores.

Planejar, produzir e registrar resultados é, ao mesmo tempo, assinar um compromisso com a

transmissäo da cultura, com a socíedade e corn a educaçâo.

0 Circuito Cultural Silva Freiré reverencia todas as instituiçoes que o proprio

homenageado representou ou participou. A vida deste grande poeta também está interligada com o

processo de gestäo cultural e de luta incessante pela renovaçâo e memoria da cultura mato-

grossense. Portanto, o censo de responsabilidade social e histórica é fortemente assegurado.

Obrigada a todos os que, de alguma forma, acreditam e participait! deste Circuito.

KeikoOkamura

Produtora Cultural
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Vive,vê:AVE

O senso comum carrega consigo a sabedoria que diz: Quem viver, verá!

No caso dos vanguardistas, o que se quer anunciar ao aplicar tal expressâo é a consciéncia

do processo silencioso e demorado que sustenta a criaçâo e o fortalecimento de um caldo cultural

afinado corn proposiçôes pouco familiares.

Muitos anos sao necessários para que urna nova geraçâo compreenda, incorpore e

reelabore a estranha novidade. Mecanismos complexos, por vezes contraditórios de aceitaçâo,

rejeiçâo e simplificaçâo, sao envolvidos neste emaranhado que é a vida e a sua construçâo

simbólica.

Para o ideario de Silva Freiré e Wlademir Dias Pino o processo nao foi diferente. Urna

parceria fértil, aventureira e, sobretudo complementar que se iniciou na adolescencia e atravessou

a vida a fora, hoje se vé parcialmente concretizada ñas tramas do Circuito Cultural Setembro

Freiré.

Quantas crianças e adolescentes tiveram que se transformar em adultos para exercitar o

ideario de Freiré e Wlademir, nesta Cuiabá em pleno século XXI?

Foram necessárias algumas geraçôes e ainda será imprescindível o trabalho de outras

tantas para que a poesia concreta demarque o territorio cuiabano com sua narrativa moderna,

contaminando as escolas e outros espaços públicos.

A intensa atividade intelectual dos poetas, 17 anos após a morte de Silva Freiré, ainda faz

eco preenchendo simbólicamente as lacunas identitárias de nossa cidade.

Para a familia Silva Freiré, este circuito cultural soa como um reencontró entre os poetas,

em um abraco aliviado em que Freiré diz bem ao pé-do-ouvido de seu amigo-irmäo:

Vive, vé

AVE, Wlademir.

Daniela Freiré

Filha
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A Cia. Teatro Mosaico há tempos alimenta o desejo de encenar as poesías de Silva Freiré.

Tendo sido convidada para transpor urna obra literaria para a cena, cuja referencia é a obra de um

dos nossos maiores escritores mato-grossense, o Mosaico aceitou o desafio, o que nos deixou

como escreveu Manoel de Barros.

Esta encenaçâo insère a obra Bugrinho, que menino é esse?, de Daniela Freiré num contexto de

contemporaneidade, utilizando as referencias dos elementos da tradiçâo popular mato-grossense

como as festas folclóricas, os folguedos e os ditos populares, muito bem burilado na poesia de Silva

Freiré.

Em cena atores e folhas de papéis se multiplicam em personagens lendários em urna

frenética interaçâo de teatro, poesia, cultura popular, música e dança, explorando cenicamente o

universal da vida e obra de Silva Freiré. Papéis que se espalham entre malas e objetos que lembram

a vida do escritor, sao distribuidas no espaço cénico, criando diferentes planos e ambientes. Esta é

urna cena singela, porém ¡mpactante, e que foi concebida para que se dé também em espaços näo-

convencionais, como em todas as açôes doTeatro Mosaico, buscando atingir um público de distintas

faixasetárias.

Assim, muito acreditamos em resgatar e a transmitir sobre a cultura do povo brasileiro.

Cia.Teatro Mosaico
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Urna das grandes revelaçôes do rock nacional nos últimos anos, o grupo Vanguart surge da

antes longínqua e inimaginável cena de rock de Cuiabá/MT. O grupo musical iniciou seu sucesso em

Cuiabá no ano de 2003, durante a SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciencia) na

UFMT. Nesta ocasiâo, a música alternativa da Banda evidenciou-se como representante de Mato

Grosso na cena nacional. A partir desse instante, a música folk-rock fez sucesso em todos os

eventos. Participaran! em fevereiro de 2005, do 3o Grito Rock e foram eleitos como melhor show

do festival corn mais de 50% dos votos populares, vencendo outras 14 bandas.

O Circuito Cultural Setembro Freiré traz a música do Grupo Vanguart em uniâo à poética

de Silva Freiré para evidenciar um ritual que nos traz, como ilustraçâo, apenas urna pequeña ponta

do largo e extenso tecido poético de SILVA FREIRÉ, na intençâo de unir e atrair geraçôes

diferentes.

Como arte do tempo, a música por si representa um evento. É singular, porque mesmo que

se repita urna peca musical, ela nunca se faz ouvir de maneira idéntica. Silva Freiré também

construiu urna obra onde as palavras nao sao concluidas. Nao há fecho. Ficam abertos, para

qualquer transfusäo possível. A dialética entre a obra e a música exige um continuo fluxo

participante.

Este evento inscreve-se no rol das iniciativas que afirmam a necessidade do fortalecimento

de urna política de identídade cultural para Mato Grosso. No dia 27 de setembro, o SESC Arsenal

sediará a música em consonancia com a poesia de Silva Freiré, assim como todas as instituiçoes

participantes, reverencia o ideal de divulgar o que é contemporáneo vinculado à historia.
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A Valentina é urna marca de moda feminina lançada por Einstein Halking e Pamela Lissner,

que concebe roupas que capturaram o espirito da época sem deixarem de ser únicas. 0 trabalho

desta dupla de estilistas, impulsionada por um certo yin e yang, é o resultado das meditaçôes

intelectuais de Einstein e a educaçâo mais liberal e boémia de Pamela. A dupla recorre

freqüentemente ao vestuario tradicional como ponto de partida para o seu trabalho,

transformando-o em algo novo e contemporáneo. As suas concepçôes caracterizam-se ainda por

urna feminilidade curiosa, täo bela quanto moderna, talvez em parte devido à dualidade masculino-

feminino que Ihe inerente. A apresentaçâo da dupla no Circuito Cultural Setembro Freiré, sob a

marca Valentina, constituí de urna coleçâo de pecas feminínas que utiliza o trabalho do poeta Silva

Freiré como inspiraçâo e referencia.

A moda circunscreve determinados espaços sócio-culturais que acabam por constituir o que

se reconhece hoje como tribos, instancias estas que, no dizer do sociólogo Michel Maffesoli, sao

territorios de referencia em que as pessoas e os grupos sao acolhidos. Adquirem, nesse sentido, um

estatuto de segurança, um certo qué de familiaridade, de partilha afetual que torna a vida, de algum

modo, mais tolerável. Esse aspecto da moda pode ser assistido de forma mais radical nos mais

diversos estilos poéticos-visuais: poesia concreta, poema processo, intensivismo, poesia neo-

concreta.

A disposiçâo geométrica pontua a inquietude desta coleçâo inspirada na escrita de Silva

Freiré, nos trabalhos de Wlademir Dias Pino, sendo que as experimentaçôes distinguem-se da

forma básica da roupa. Elas sao dispostas harmoniosamente, junto a aplicaçôes de cores e de

diferentes tipos de tecidos. A coleçâo Elementos Espontáneos caracteriza-se pelo uso poético e a

intençâo de pensar o poema como geometría, como um gráfico dentro de um espaço.

0 Circuito Cultural Setembro Freiré oferece um mote para o pensar, ao mesmo tempo, a

vanguarda do passado em convivencia com os estilos atuais. Desse modo, pode-se dizer que a moda

pensada através da literatura, neste evento, é o compromisso corn a visualizaçâo da obra do poeta.

tc^Vor^ Einstein Halking e Pamela Lissner
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MATO FORTE é urna Associaçâo que visa a ¡nclusäo social da populaçâo de baixa renda,

apoiando-a na comercializaçâo do artesanato regional e objetivando a preservaçâo do nosso meio

ambiente.

Durante nossos trabalhos, de maneira casual e falando sobre nossas artes, nossos valores,

enfim sobre nossa identidade cultural, Leila nos comunicou que, Silva Freiré completaría 80 anos

em 20 de setembro vindouro. Como Presidente desta Entídade, eu, Ulisses Calháo e minhas

companheiras: Elíete MaíaTe¡xe¡ra,v¡ce-presidente, Wanda Marchettí, secretaría, e minha esposa

Regina, tesoureira, ¡mediatamente após conhecermos o fato, resolvemos pensar em urna

homenagem ao amigo ausente.

Com o apoio ¡rrestrito da familia, começamos a nos reunir ñas dependencias do Mato

Grosso Palace Hotel, convidando os amigos e admiradores do advogado, poeta, contista, jornalista,

político (ativísta e idealista) Silva Freiré para juntos formarmos urna frente de trabalho visando

urna homenagem à altura do grande amigo e conterráneo. Os admiradores foram aparecendo e as

idéias surgindo, crescendo numa arrancada cultural que tería dado gosto ao Freiré presenciar.

Minha esposa Regina Calháo ficou incumbida de, ao lado da Leila, selecionar e organizar o arquivo

fotográfico de Silva Freiré, seccionando-o de forma a facilitar urna exposiçâo.

Nesta altura dos acontecimentos, a homenagem já se chamava Circuito Cultural

Setembro Freiré, dirigida pelo cineasta Luiz Marchetti e já estava se tornando urna realizaçâo da

UNESCO. Para nossa alegría e tranqüilidade, o circuito já estava quase fora de nossas mäos, o

Afonso Alves ficou responsável como redator e ainda pelo arquivo e a Keíko Okamura aceitou

produzir esta empreítada. Quando percebemos que a arrancada feita pela MATO FORTE estava

em mäos seguras e competentes, saímos de cena, aguardando apenas a realizaçâo do circuito.

Em companhia de Wanda Marchetti, a amiga Leila visitou, juntamente com a

representançâo da UNESC0,a Assembléia Legislativa onde foram bem recebidas pelo Presidente,

que, de ¡mediato programou urna sessäo especial em homenagem ao poeta, além de urna exposiçâo

fotográfica. Em seguida, visitaram o Tribunal de Contas e, outra vez, foram bem recebidas pelo

Presidente que fará ¡nauguraçâo na Escola Superior de Contas, da Biblioteca Poeta Silva Freiré,

também como parte das festividades. 0 próximo passo foi direcionado asede da OAB e o Presidente

da Ordern - Seccional de MT as recebeu ofertando um sarau lítero-jurídico-musical para fazer

.eo3is""')1 parte do circuito. Finalmente, as amigas se dirigiram ao SESC Arsenal onde as atividades do
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circuito cultural seräo encerradas.

Assim, nesta oportunidade a Associaçâo MATO FORTE conclama os cidadäos desta terra

a conhecer melhor Silva Freiré e sua extraordinaria obra poética porque com ela se emocionaräo e

déla só poderâo se orgulhar!

Parabéns à equipe do Setembro Freiré.

Temos certeza que ele está contente!

Ulisses Calháo

Presidente da Mato Forte
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03 de Setembro

Academia Mato-grossense de Letras

Abertura do Circuito Cultural Setembro Freiré

Lançamento de livro

Sarau de poesia e Música

Cinema Silva Freiré

Moda e poesia

Inicia-se o Circuito Cultural Setembro Freiré com o lançamento do livro - A Japa e Outros Croni-

contos Cuiabanos. Foi realizado através de um garimpo de Cristina Campos, professora de

literatura do CEFET/MT, nos arquivos do poeta Silva Freiré. Neste livro, Silva Freiré explora um

género híbrido que ele denomina croni-conto. É o primeiro volume da Coleçâo Aroeira, que será

publicado pela Carlini & Caniato editorial. Esta coleçâo visa publicar produçôes literarias de

escritores jovens e consagrados da literatura mato-grossense, com intuito de difundí-la e contribuir

para o seu acesso no ambiente escolar.

Marília Beatriz discursa sobre a importancia territorial do homenageado e sua ressonância como

literato, advogado, político e jornalista cultural. Silva Freiré integrou a tradiçâo com os riscos da

modernidade e nestas ruinas tropicais levanta o grito poético de leitura de mundos silenciados e

silenciosos.

Cinema Silva Freiré será o audiovisual exposto na Academia Mato-grossense de Letras, composto

pelo olhar atento de alguns filmes que retratam o homenageado e que trabalham corn a influencia

dalinguagemfreiríana.
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Programaçâo:

18h30 - Lançamento do Livro "A japa e outros croni-contos cuiabanos" de Silva Freiré pela

Editora Carlini & Caniato Editorial, organizaçâo Cristina Campos.

20h00 - Coquetel de Abertura do Circuito Cultural Setembro Freiré

20h30 - Cinema Silva Freiré

Programaçâo: Fraçâo - Dir. Joel Leäo

Canavial - Dir. Gloria Albuês

Resgate - Dir. Luiz Marchetti

Entrevista com Silva Freiré

21h00- Cerimonial

Sarau de Poesia

Declamadores: Wanda Marchetti

Luis Carlos Ribeiro

Fernanda Marimon

André Zan

Marília Beatriz

Moda e Poesia: desfile da coleçâo Elementos espontáneos da marca Valentina -

Estilistas: Einstein Halking e Pamela Lissner.

Sarau de Música: Eliete Maia

Bolinha

Violäo- Joelson

Vera Capilé
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11 de setembro

Plenário das Deliberaçôes-Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso.

Sessâo Especial em Homenagem aos 80 anos de nascimento de Silva Freiré.

A Assembléia Legislativa realiza urna sessâo especial para homenagear

os 80 anos de nascimento do poeta Silva Freiré e entregar Moçâo de

Aplauso em reconhecimento as personalidades da sociedade mato-

grossense que ajudaram a difundir a obra literaria de Silva Freiré e que

de alguma forma trabalharam em conjunto com o poeta.

Exposiçâo de fotografías, documentos e publícacoes do arquivo do

escritor contando a historia de sua atuaçâo na política.

Divulgaçâo da Lei Estadual n° 120/08 que instituí o día 20 de Setembro

como o do Poeta Mato-grossense em homenagem ao nascimento do

poeta Silva Freiré.

19h00 - Abertura da Exposiçâo "SILVA FREIRÉ POLÍTICO" no Saguäo da AL.

-Abertura da sessâo especial de entrega da moçâo de aplauso

- Coquetel
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17a 18 de setembro

Auditorio da Coordenaçâo de Cultura-UFMT.

II Encontró Regional do RG Dicke (CNPQ/UFMT) &

III Encontró de Literaturade Mato Grosso do CEFET-MT

Tema"Sílva Freiré: Notempo oceánico"

0 Encontró Literario do grupo de pesquisa da UFMT - RG Dicke com o

tema "Silva Freiré: No tempo oceánico" organizado pelo Grupo de

Estudos em Cultura e Literatura de Mato Grosso reúne pesquísadores,

alunos/professores de pos-graduaçâo e graduaçâo, das áreas de Letras,

Artes, Historia e Comunicaçâo, que trabalham com a temática de

pesquisa e produçâo das poéticas artísticas, literarias e culturáis em Mato

Grosso para nao apenas pensar académicamente a produçâo artística e

cultural mato-grossense, mas as suas diversas possibilidades de relaçâo e

inserçâo nos diálogos e correspondencias com outras regiöes. 0 objetivo é

estar inserido no circuito sistemático de atuaçâo social e cultural dentro

da comunídade mato-grossense.

17 de Setembro

8h30-MESARED0NDA:"REUNIÄ0D0TEMP0"

Coord.: Profa.Dra.Alda Maria Quadros (U FM S/RG DICKE)

- Silva Freiré: campos semánticos de Mato Grosso

Profa. Dra. Lucia HelenaVendrúsculo Possari (UFMT)

-Visitaçâo as aguas: ícone e acústica em Aguas de Visitaçâo de Silva Freiré

Prof.MS.AclysedeMattos(UFMT)

- 0 erudito e o popular em Silva Freiré
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Profa.Dra. Olga Maria Castrillon(RG Dicke/UNEM AT

- A fixaçâo da obra no coraçâo do continente: noticias de Silva Freiré.

Profa. Dra.Alda Maria Quadros (UFMS/RG DICKE)

14h00- MESA RED0NDA:"N0TEMA DO PROBLEMA"

Coord.: Profa. Ms. Wanda Cecilia Correa de Mello (RG DICKE/SEDUC)

- Silva Freiré Pros(e)ador

Profa. Dra. Maria Cristina de Aguiar Campos (RG DICKE/CEFET-MT)

- Memorias imagéticas: do concretismo ao poema processo.

Prof. MS. Issac Newton Ramos (RG DICKE/UNEM AT)

- Silva Freiré em Imagens

Prof. MS. Marcelo César Velasco(RG DICKE)

-A Cuiabá de Silva Freiré

Profa.Ms.WandaCecília Correa de Mello(RG DICKE/SEDUC)

18 de setembro

8h00 - MESA REDONDA:"NO EMBLEMA QUE 0 DESTINO INVENTA"

Coord. Profa. Dra. Celia Maria Dominguesda Rocha Reis (RG Dicke/UFMT)

- A Construçâo Enigmática da Palavra

Afonso H. R.AIves

- Cuiabanidade e Vanguarda: o projeto Silva Freire-Wlademir Dias Pino.

Prof. Dr. Mario Cezar Silva Leite (RG DICKE/UFMT)

- No garimpo com Dalva de Barros e Silva Freiré.

Profa. Dra. Celia Maria Domingues da Rocha Reis (RG Dicke/U FMT)

14h00 - Dossié Ricardo Guilherme Dicke

Profa. Dra.Gilvone Furtado Miguel (RG DICKE/UFMT)

Mesa: Novos Paramos para Ricardo Guilherme Dicke

67



Coord. Prof. MS. Everton Almeida Barbosa (RG DICKE/UNEMAT)

- Literatura e pintura: urna face interartística de Cerimónías do esquecímento.

Profa. Dra. Celia Maria Domingues da Rocha Reis (RG Dicke/UFMT)

0 mito e o ritmo flamenco andaluz no romance Caieira.

Profa. Dra.Alda Maria Quadros (RG Dicke/UFMS)

Mesa:"0ndeocampusseremostra"(16hs.)

Coord. Prof. MS.JoséAlexandreVíeira da Silva (RG Dicke/CEFET-MT)

Noirem Mato Grosso: a evoluçâo do género policial em Wander Antunes.

Prof. MS. Paulo Sesar Pimentel (RG Dicke/Master)

Nos Labirintos do Espelho: a poética de Santiago Villela Marques.

Prof. Dr. Mario Cezar Silva Leite (RG Dicke/UFMT)

com o M undo: espaço-tempoe memoria.

Profa. Marta Helena Coceo (RG Dicke/UNEMAT)

18 de setembro

Auditorio da OAB-MT

Sarau Lítero-Jurídíco-Musical

A proposta do sarau líterojuridico-musical é estabelecer urna relaçâo

entre o Silva Freiré poeta e o advogado criminalista, ex-presidente da

OAB-MT, professor universitario do curso de Direíto da UFMT. Neste

evento, destaca-se a sua contribuiçâo para a formaçâo discenté na área do

direito e da linguagem literaria, profissâo que exercía poéticamente.

20h30- Abertura solene

Apartes -Temas: - Balanço preliminar dos escritos jurídicos do professor Silva Freiré

- Exame de seus artigos científico
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- O perfil do advogado Silva Freiré em júri e sua contribuiçâo

para a formaçâo discente na atualidade.

Cinema Silva Freiré

Programaçâo: Fraçâo - Dir. Joel Leäo

Canavial - Dir. Gloria Albuês

Resgate - Dir. Luiz Marchetti

Entrevista com Silva Freiré

Sarau Musical com a Banda "Tangueíros Jazz Club".

Coquetel

20 de setembro

Escola Municipal Floriano Bocheneke- Parque Atalaia

Projeto Escola da Familia: Mostra de oficinas e audiovisual

Durante os meses de agosto e setembro, foram realizadas oficinas no

projeto Escola da Familia (UNESCO e SME) em parceria com Circuito

Cultural Setembro Freiré a partir de trabalhos realizados com o livro

"Bugrinho, que menino é esse?" que retrata a vida do homenageado e o

processo de nascimento do Silva Freiré escritor. Neste evento se

comemora os 02 anos de ativídades do Projeto Escola da Familia alusivo

aos 80 anos de nascimento de Silva Freiré.

13h00 -Abertura da Mostra de dois anos do Projeto Escola da Familia:

-Apresentaçâo dos resultados das oficinas do Projeto Escola da Familia desenvolvidas

a partir do tema Bugrinho(a), quern sou eu?

- Sala de Cinema: vídeo animaçâo com fotos produzidas na oficina de fotografía ñas

escolas.
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- O Céu como papel: festival de pipas produzidas na oficina do projeto e durante o evento

com palavras do poema "Presente" completando o poema no céu.

- Final do campeonato de futebol do Projeto Escola da Familia: interpretaçâo do poema

de Silva Freiré - "Gool, círculo azul, ao sul do azul".

- Jogral coreografado com palavras do poema "Presente"-alunos entram declamando um

poema no evento usando parangolés oitíciquíanos com palavras do poema "Presente".

24 de setembro

Escola Superior de Contas Conselheíro Osear da Costa Ribeíro

Inauguraçâo da Biblioteca Poeta Silva Freiré

O Tribunal de Contas presta urna homenagem a Silva Freiré com a

inauguraçâo de urna moderna biblioteca. A escolha do patrono aconteceu

por meio do votaçâo junto aos servidores e atende a" urna das estrategias

da gestäo do presidente Antonio Joaquím que é implantar um centro de

recursos educatívos-culturaís na instituiçâo. A Biblioteca Poeta Silva

Freiré está instalada na Escola Superior.de Contas e tem, ainda, a funçâo

de integrar oTCE à comunidade, o que contribuí para a efetivaçâo do

controle social.

17h00- Apresentaçôes do Coral doTCE/MT sob a regencia do Maestro Carlos Taubaté, recital de

poesia corn a servidores da instituiçâo e encerramento corn apresentaçâo do cantor e compositor

Pescuma, Henrique e Claudinho e Maestro Taubaté.

27 de setembro

SESC Arsenal

Lançamento de Livro
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Show Eletro-Folk e Poesia

Lançamento do livro de Daniela Freiré, "Bugrinho, que menino é esse?"

pela editora Entrelínhas. 0 enredo é a vida de Silva Freiré adaptada

para o público ¡nfanto-juvenil. Ilustrada pelo artista plástico e

desenhista Marcelo Velasco, o livro poderá proporcionar o primeiro

contato de crianças e adolescentes corn a vida e a obra do escritor.

Apresentaçâo da Banda Vanguart inspirada ñas poesías de Silva Freiré

corn intervençôes poéticas digitais e declamaçôes de poesías.

18h30 - Lançamento do livro: Bugrinho, que menino é esse? - Entrelínhas Editora - Daniela

Freiré.

-Apresentaçâo cénica da Cía. Teatro Mosaico.

21h00 - Show Eletro-Folk e poesia com a Banda Vanguart.
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CANAVIAL

Ano:1992

Roteiro e Direçâo: Gloria Albuês

Poema Canavial de Silva Freiré

Duraçâo:10'

O poema de Silva Freiré é traduzido para urna linguagem audiovisual com muíta líberdade de

criaçâo pela roteirista e diretora Gloria Albués. 0 belíssimo poema de Silva Freiré encontra-se ñas

imagens captadas nos canaviais de Jaciara e em comunidades ribeirinhas, urna cumplicidade

afetiva e telúrica. Produzido pela Supervisäo de Vídeo da UFMT, conta ainda com urna trilha

sonora original de Zuleica Arruda e Vera Baggetti.

FRAÇÀO

Ano:2005

Direçâo: Joel Leäo

.tnp>d: Direçâo de Produçâo: Keiko Okamura

p.Cgn> Duraçâo:60'
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Longa metragem da vida e obra do Poeta telúrico "SILVA FREIRÉ". Um intelectual de vanguarda

mato-grossense que deixou em suas poesías o registro da cultura popular da sua gente e seu chao. 0

'¿¿'¿''«.0*-'. v,c,eo res9ata um I íder estudantil, suas dificuldades e conquistas na antíga Capital Federal, Río de

^VorW Janeiro no período 1952 a 1959. A trajetória de um idealista de vanguarda, que modificava o

içdF i cd convencional. A historia de um mato-grossense que amava sua terra e que nos deixou em 1991. Um

o3is^1 tributo a Cuiabanía.
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RESGATE: QUEM ESTA NO CENTRO DA AMERICA LATINA

Ano: 2007

AutoriWanda Marchetti

Diretor:Luiz Marchetti

Duraçao:52'

Quem está no centro da América do Sul? Quem deste coraçâo do continente nao está na

representaçâo brasileira contemporánea? Estes nao-representados, seres extremamente

especiáis, quem sao? A trivial celebraçâo dos participantes de Big Brothers é urna das causas

origináis desta obra; o desencanto político, a paupérrima e cristalizada representaçâo na mídia

brasileira dos que vivem em Mato Grosso sao outras. 0 esquecimento de conterráneos diante do

passar do tempo também impulsíonou este épico digital.

"Resgate" faz uso de animaçoes, ilustraçôes, pinturas, e som de eletro-folk, para comentar 18

depoimentos de professores, médicos, costureiras, poetas e comerciantes que hoje emprestam seus

nomes a escolas, ruas e bairros, contando, com sotaque forte e vocabulario local, passagens de suas

vidas.

ENTREVISTA COM SILVA FREIRÉ

Ano:1987

Autor: MBC Produçôes

Direçâo: Malik Didier

Vídeo registro do casamento de urna das fílhas de Silva Freiré.
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EQUIPE ESCRITORIO ANTENA DA UNESCO EM CUIABÁ

Coordenador: Prof. Dr. Antonio Carlos Máximo

Oficial Administrativo Financeiro: Jerónimo Ureí

Oficial de Projetos: Larissa Silva Freiré Spínellí

Oficial de Projetos: Aldenice Bernardes García

Secretaria Executiva:karína Neves

EQUIPE SETEMBRO FREIRÉ

Direçâo Gerale Artística: Luiz Marchetti

Direçâo de Produçâo: Keiko Okamura

Acervo Técnico: AfonsoAlves

Direçâo Audiovisual: Luiz Marchetti

AssessoriadeImprensa:AluízíodeAzevedo

PARTICIPAMES ARTÍSTICAS ESPECIÁIS: Lucia Palma, Luiz Carlos Ribeiro, Wanda

Marchetti, Marílía Beatriz Figueiredo Leite, Fernanda Marimon, André Zan, Eliete Maia, Bolinha,

Tangueíros Jazz Club, Banda Vanguart , Pescuma, Henrique, Claudinho, Maestro Taubaté, Coral

Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso e Cía.Teatro Mosaico.

EQUIPE DO PROJETO ESCOLA DA FAMÍLIA:

Coordenadora do Projeto: Rosíveth Aparecida do Espirito Santo Oliveira

Coordenadora Temática: Odaylza Conceiçâo Araujo Gomes

Supervisors: Ana Maria de Figueiredo Mello, Grayce María Alves Diniz Daltro, Luzení Ferreira

da Silva, Suzane de CassiaTeíxeira Queiroz.

Assistente Administrativo: Cirlene Figueiredo

Coordenadores locáis: Ana Luiza Campos da Silva, Angela Maria da Silva Santana , Anudo

Duarte da Costa, Dalva Cataríno do Nascimento, Diego Acíoly Lins, Elienes María Moreira, Elieth

Souza Fontes, Francisco de Assis Teixeira, José Luiz R da Silva, Liane do Nascimento Pires,

Lucilene Alves da Silva, Maria Auxiliadora dos Santos, Maria Eliane Ambrosio da Costa, Maria

Ilda Ramos, María José Queiroz, Marisa Santana, Simone Anderson de Oliveira, Sonia Aparecida

Micheli,TelmadosReisSilva,TeresinhaFernandesdaSilva.
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Oficineiros: Alexandre Diesel, Alíquis Marcos Martins, Ana Olivia de Almeida Cerqueira,

Antoniello Loverde Fornara, Benedíto Juarez da Silva, Benilda Gonçalves da Silva, Braz Barbosa

dos Santos, Dailce Maisa Alves Pereira, Daltícleia Ferreíra de Oliveira, Denise Monteíro de

Campos , Edevaldo Pedroso de Souza, Edicley Pereira da Silva, Elisa Maete de Paulo, Elisangela

Lopes da Silva, Emanuella Campos da Silva, Erasmo Aquino dos Santos, Fábio Silva Oliveira,

Gercenia Roberta Caetano, Gigliola María Oliva Granee, Ina Raiza Queiroz de Arruda,

Jaderson Luis Ibrahim Ambrosio, Jaime Augusto Cabana Siqueíra, Jandira F. Nováis Marmello,

Jane Miranda Duarte Oliveira, JoabeJoaquim dos Santos, Joel Catarino Gomes do Nascimento,

Jorciley Francisco Ferreira, Josimar Cruz de Campos Curado, Kleyber Ricard Moreno Silva,

Lidiane Cristina Ambrosio da Costa, LuzinethJucíneyde de Araujo Campos Arruda, MailzaRítade

Oliveira Martins, Marcelo Luciano Pereira Campos, Marceni Freitas da Costa,

Marcivon Nunes da Silva, Marcus Vinicius Pereira Marques, Margarida Monteíro Fontes,

María Catarina Rondon, Maria Isolina da Silva, Maria Pinto de Miranda, Marlene de Lima,

Nilsa Carla Neves da Silva, Nílza de Fatíma Oliveira Guirado Rígo, Pedro Henrique Teixeira da

Silva, Raffael Willian Monteíro de Oliveira, Raymi Athamuz Costa Moreira, Richard Mauricio dos

Santos, Ruth Pereira Moya, Sebastíao Batista de Jesus, Selma Aparecida Costa Nonato,

Silvania Olínda da Silva Figueiredo, Silvania Teles Borges, Stella D'Alva Moraes Duarte,

Vicente Louro Filho, Vinicius José Moreno Silva, Vinicius Leal Vinhal, Wallace Silva Bismark ,

Weliton Campos Gonçalves, Wendel Silva Pereira,William Rafael Bispo dos Santos.

Audiovisual -Créditos:

Editor: André Nóbrega

Cinegrafistas: Davi Fagundes, Edilson Camargo, Ezequiel Salomäo, Reinaldo Souza

Desenhos ilustrativos- poema gOOl /círculo azul aOsuldO azul: Herminio

Fotografías adicionáis: Luiz Marchetti

Oficina de fotografía: Nilza Guirato

Orientaçâo oficina de fotografía: Luiz Marchetti

Apresentadores vídeo: Aline Bortoli; Jules Ignacio, Helio Flanders, Pescuma, Lucia Palma, Wanda

Marchetti, Luis Carlos Ribeíro.

Música vídeo: Gentil Bussicki.
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* Parte das fotografías utilizadas no material audiovisual, foram produzidas pelas crianças da

oficina de fotografía do projeto Escola da Familia, inspiradas nos poemas de Silva Freiré.

Realizaçâo: UNESCO

Parceiros Instituerais: Governo do Estado de Mato Grosso, Secretaría de Estado de Cultura,

Secretaría de Estado de Planejamento, Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso, Assembléia

Legislativa do Estado de Mato Grosso, Prefeitura Municipal de Cuiabá, Secretaria Municipal de

Cultura, Secretaria Municipal de Educaçâo, OAB-MT, Academia Mato-Grossense de Letras,

Universidade Federal de Mato Grosso.

Apoio Cultural: Caju2000, Mato Forte, Entrelínhas Editora, Carlini & Caniatto, Sesc Arsenal,

Hotel Palace Mato Grosso, Ótica Matiz, Big Lar, Valentina, Buffet Leíla Malouf, FB Service,

Modelo, Cia.Teatro Mosaico elPE.
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PRESENTE

Hoje cu quero me fazer o seu presento,

envolto numa bondade maior para Ihe amar***

IloJe eu rae prometo I ha amar, nao como eu quero,

mas como Voce sabe me erial nar o amor*

Eu a amare I, assim, em seus pequeños transes de tregua,

como um (¿simples pastor saboreia

toda harmonía da noite lunar,

na docura da planicie que contempla e vive*

Eu amare! Voce,

sobretu do aprendendo mais do amor com

que me ama, no silencio iluminado do sua face goteJando

em mi m aeu outro or de amor ardendo astucias, so suas***

Eu amare I Voce, com a mesaa ardida ansiedade

das oiinhas no l tos do vigilia.*.

IloJe eu amare i Voce, como se eu,

um presente,

tivesse mais beleza do que a paz

com que Voce me inunda*. ,

Capa: Poema Visual de autoría de Silva Freiré publicado no livro Processo: Linguagem e Comunicaçao - Ed. Vozes Ltda - 2" Ediçâo - 1973.

Conta-capa: Poesia 0 PRESENTE, 1964, autoria Silva Freiré.

REALIZAÇAO:

Organizaçâo

das Naçôes Unidas

para a Educaçâo,

a Ciencia e a Cultura

Representaçâo

da UNESCO

no Brasil

PARCERIA INSTITUCIONAL:

* SEPLAN

<a * i
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APOIO CULTURAL:
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DIREÇÂO ARTÍSTICA: Luiz Marchetti
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